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GEOGRAFIA E RELIGIÃO 

Zeny Rosendah" 

Este estudo aborda as relações entre Geografia e religHl.o. Aparentemente, são dois lemas que não 
apresentam ligações. No entanto, como se verá, Geografia e religião são duas práticas sociais. Ambas 
se encontram através da dimensão espacial, uma porque analisa o espaço, a outra porque, como fenô
meno cultural, ocorre espacialmente. 

A preocupação com a experiência religiosa de indivíduos e grupos sociais represema tÓplCO cen
Iral de vánas ciências dedicadas ao estudo do homem. Esta preocupação aparece, por exemplo, na 
psicologia da religião, lanto na abordagem freudiana como najunguiana. Aparece também na Sociolo
gia através do pensamento de Émile Durkheim e Max Weber. Na Antropologia, através das teorias de 
Evans-Pritchard e James Prazer. Mas como del1nir o estudo geográfico da religião? Em que ele se 
diferencia daqueles que a Sociologia e a Antropologia, por exemplo, realizam? 

O presente estudo constitui-se em uma tentativa de resposta a essas perguntas. Inicia-se com uma 
breve análise relativa à produ~ão geográfica sobre religião e a seguir considera-se a idéia de sagrado e 
sua manifestação no espaço. Enfase será dada ao sagrado no contexto geográfico através da apropria
ção dos elementos do espaço e dos modos sociais de produção do espaço sagrado. 

A relativa negligência do tema religião pelos geógrafos - A Geografia não deve tratar da expen
ência religiosa pessoal que é, para alguns, o núcleo da religião. Mas, ao dermir religião como "um siste
made fé e de culto (. .. ) um grupo de crenças sagradas inslitucionalizadas, observâncias e práticas" (SO
PHER, 1967), é possível estudá-la como sistema religioso organizado. O núcleo da religião ou o conteúdo 
teológicO e filosót1co da mesma constitui tema de interpretação dos teólogos, uma vez que, sotinho, este 
conteúdo não fornece base adequada para a análise geográfica porque em si é aespacial. 

Visando clarificar a compreensão sobre a relativa negligência da Geografia face à temática da 
religião, pode-se delimitar as transformações do pensamento religioso na Geografia cm três períodos: 
o primeiro abrange a Geografia pré-científica e vai até o início do século vinte; o segundo período tem 
início após a I' Guerra Mundial e persiste até o final da década de sessenta; o terceiro período, por sua 
vez, tem início nos anos setenta, estendendo-se até nossos dias. 

O primeiro período tem suas ongens na Antiguidade Clássica. Os geógrafos têm voltado às raízes 
da Grécia Antiga para ilustrar que a relação entre religião e Geografia não foi inventada recentemente 
e que ambas, de fato, tivera uma relação especial desde a Antiguidade, confonnc aponta LILY KONG 
(1990). 

Os interesses que uniam a Geografia e a cosmologia representavam mais uma explicação religiosa 
do que científica. Surgem, nesse estágio inicial, as explicações leológicas para a ciência natural, SO' 

bretudo na Geografia. Nos séculos dezesseis e dezessete, consoante à expansão européia, a Geografia 
religiosa estava focalizada no mapeamento do avanço espacial do cristianismo no mundo, num lraba
lho impulsionado primordialmente pelo desejo de disseminar a fé cristã. 

Em reação ao papel historicamente influente da religião na história européia e a uma historiogra
fia que atribui à religião um papel exagerado na história mundial, os pensadores europeus eselareci
dos dos séculos dezoito e de;lenove, influenciados pelo pensamento iluminista, procuraram enfatizar o 
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efeito do ambiente natural .'>obre as formas da experiência religiosa e a cultura em geral. Os geógrafo." 
adotaram uma abordagem ambiental determinista em estudos realizados sobre a natureza essencial de 
diferentes religiões e seus ambientes geogrMieos. Este primeiro período permaneceu até o início do . ., 
século vinte. 

Após a I" Guerra Mundial. por volta de 1920, o desenvolvimento do pensamento religioso é influ
enciado pelas idéias de Max Webel: O pensamenlo weberiano caracteriza bem esse segundo período 
dos estudos de religião na Geografia, por representar a posição crítica à doutrina anterior. Ao invés de 
examinar a influência do ambiente sobre a religião, focalizou-se a intluência da religião sobre as estru
turas sociais e eeonômieas. Enlretanto, os geógrafos rejeitaram essa vertente por bastante tempo; so
mente após a 2" Guerra Mundial surgiram estudos tralando da religião como inllnéncia formativa do 
amhiente. 

Nesse segundo período, os estudos de religião em Geografia têm seu início com a análise da paisa
gem e seus fatos antropogeográficos relacionados. Os geógrafos buscam compreender as forças modi
ficadoras da paisagem, como na posição possibIlista da Escola Vidalina de Geografia e particularmen· 
te da Escola de Geografia Cultural de Sauer. nas quais a paisagem é o objeto principal de pesquisa. Os 
estudos retlcliam o impacto da religião sobre a forma física da paisagem, negligenciando os significa
dos ~imbóJicos do lugar. Exceção se pode fazer ao trabalho de DEFFONTA1NES (1948). que exami
nou os ~ignifieados simbólil"n~ das residências em lermos religiosos. 

Na década de sessenta, as investigaçüe . ., religlO-geográfica, não apresentavam coerência de peno 
sarnento. Havia um grupo que direcionava o enroque de suas análises da religião sobre o ambiente ou 
Priigung; ao outro grupo B(iTTNER (1985) denominou-oRückkppdun;?, isto é, a intluênciado ambi
ente sobre o pensamento religioso. Com o advento da Geografia da religião, a recomendação aos geó
grafos foi dar atenção à reciprocidade das relações entre religião e ambiente. Essas relações são dialé
ticas e que eSlUdá-Ias apenas umdirecionahnente, cm qualquer que ~eja a direção, seria irrealista. 
Comungam nesse pensamento os geógrafos SOPHER (1967), LEWANDOWSKI (19X4), ISAAC (1959) 
e BÜTfNER (19R5). 

A Geografia, na reahdade, durante a maior parte da primeira metade do século vinte, teve o inte
resse em estudar o comportamento do homem em relação ao meio amtJlente; entretanto, o interesse 
dos geógrafos pelos significados simbóliCDs que surgem da vida social em determinados ambientes 
geográficos. intensificou-se nos anos se~~enta. O desenvolvimento da dimensão psicológica represen
tou um autêntico acontecimento na ciência geográfica. HORÁCIO CAPEL (1983) ressalta '·0 que se 
deve chamar a atenção é precI~amente o atraso com que este descobrimento se realizou. levando-se em 
conta os tema, que, desde seu nascimento, a Geografia humanll estudou". 

No início dos llnos setenta, início do terceiro e atual período dos estudos de religião na Geografia. 
ocorrem profundas transformações na Geografia. Por razões soeiab e intelectuais havia um descon
tentamento face à~ concepções neopositivistas nas análises Clentíficas. Surgiram movimentos de con
testação ao modelo neopositivista. exigindo a adoção de nova~ matrizes epistemológicas para tornar 
elaro os problemas sociais do sistema capItalista. Este movimento de contestação deu lugar ao nasci
mento de uma atitude crítica entre os geógrafos, que os levou a buscar no materialismo histórico c 
dialético ii compreensão da problemática da organização sócio-espacial. Também questionou-se. ne,
se período, os valore~ do homem e seu cotidiano, favorecendo o aparecimento da Geogrufia humanis
ta, apoiada nllS filo~ofias do significado. Amplia-se. assim. a compreensão do simbolismo religioso. 
Neste terceiro período, os estudos de rehgião em Geografia refletem um lento ressurgimento da GeQ
grafia cultural, no bojo da qual desenvolve-se a Geografia da religião. 

As pesquisas geográficas sobre religião. ne~tc terceiro período, não npresentam consenso sobre a 
nalure~.a do campo religio~o-geográt1co. Para DAVID SOPHER, não havia ainda sido verificada a "gé
nese de um campo reeonhecível'·. Para TlJAN, a Geograíla da religião é umcampo em desordem. E~la 
aparente desordem que Tuan meneionll rcJlcte dIferentes posiçües de enfrentar o fenômeno religioso. 

Deve-se dar maior atenção à expressão social da religião ou à experiênci~ relIgiosa indivklual" O 
geógrafo, como cientista social, precisa ~e lornar um estudioso da religião'! 

MANFRED BÜTTNER (1985) e ERICK ISAAC (1960) delinearam a Geografia da religião como 
o estudo da parte desempenhada pela motivação religiosa na transformação da paisagem pelo homem. 
Eriek Isaac, por exemplo, supõe a existência de um impulso religioso no homem que o leva a agir sobre 
seu ambiente de uma mancira que re~ponda a uma necessidade. Para ele a tarefa da Geografia da 
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religião consiste em "separar a malriz especificamente religiosa da maLriz social, econômica e étnka 
na qual está embutida e detenninar seu peso relativo em relação às outras forças na transfonnação da 
paisagem". Assim, tornava-se necessário que a Geografiada reJigião-desenvolves&e uma metodologia 
que a capacitasse a realizar suas tarefas. Os estudos (\(1 geógrafa alemão Manfred Büttner na delimita_ 
ção do campo da Geografia da religião têm sido aceitos pelos geógrafos alemães e anglo-saxônicos. O 
geógrafo orientado pela moderna Geugrafia social da religIão inicia sua investigação pela comunidade 
religiosa - Religionskorper. O principal interesse é reconhecer sua "estrutura espacial, as atividades 
que origina, suas atitudes mentais, a estrutura ocupacional e social associadas e outros aspectos". 

A correme francesa, por sua vez, sugere o estudo dos elementos rehgiosos nos estudos geográficos, 
colocando-os em igualdade de importãncia com os elemer.tos políticos e econômicos. Apesar de não 
haver, por parte dos geógrafos fram:eses, uma preocupação com a temática da religião. PAUL CLA
VAL (1993), cm artigo recente, aponta aos geógrafos da religião a tarefa de explorar o universo das 
representações mentais, bem como compreender como essas repre~entações se inserem na paisagem e 
na orgalllzação do espaço. E sugere também o estudo da temática através da análise do sagrado e do 
profano na vida das coletividades humanas. 

Pela abordagem anglo-saxônica, germãnica e francesa, ü~ geógrafo~ são convidados a pe~quIsar 
em diversas frentes, merecendo atenção ~ paisagens e construções investidas de significado religio
so. E para nossa reflexão iniciaremos pela experiência religiosa de controle da paisagem e a organiza
ção do espa<;o atetado pela fé. ou seja, o espaço sagrado. 

O conceito de espaço sagrado e espaço profano- ÉMlLE DURKHEIM, ao propor a rehgião como 
coisaeminememente social, determina o nascimento do fenômeno religioso, cujas represcntaçôcs sagra
das são representações coletivas que exprimem realidades eoletivas. As coisas sagradas equivalem ao 
poder c constituem, por excelência, uma realidade, conforme aponta Elíade. O homem tem necessidade 
de orientação, da ordem, do cosmo e, sendo assim, é fácil compreender que o ser religioso deseja profun_ 
damente participar da reahdade de existir num mundo sagrado. 

A palavra sagrado tem o sentido de separação e definição, implicando manter separadas as experi
ências sagradas das não-sagradas, isto é prolana~. Do latim sacra/u - aquele que recebeu a consagra· 
ção - as coisas divinas. 

Desenvolvendo a idéia do sagrado como ordem. Elíade, Tuan e Dougla~ relaClOnam o momento 
religioso da consagração do mundo, isto é, o momento em que o espaço desconhecido, desocupado e na 
escuridão do caos, é transformado simbolicamente pelo homem em Cosmos, mediante a repetição 
ritual da hierofania. 

Para nosso estudo importa conhecer bem que o sagrado se manifesta totalmente sob a forma de 
hierofanias no espaço, qualificando-o como espaço sagrado. O espaço sagrado é um espaço demarcado 
e diferenciado pelo simbolismo que possui. Baseado no pensamento de DURKHEIM (1968), MIR
CEA ELÍADE (1962) e PETER BERGER (1985), definimos o espaço sagrado como um campo de 
forças c dc valores que eleva o homem religioso acima de si mesmo, que o transporta para um meio 
distinto daquele no qual transcorre slIa existência. É por meio do~ símbolos, dos mitos e do~ ritos que 
o sagrado exerce sua funçãO dc mediação entre o homem e a divmdade. É o espaço ~agrado, enquanto 
expressão do sagrado, que possibilita ao homem entrar em contato com a realidade transcendente cha· 
mada deuses, nas religiões politeístas, e deus, nas monoteístas. 

A manifestal,'ão do Silgwdo é indicada pelo lermo hlerofania quc etimologicamente siglllfica algo 
de sagrado que se revela. O sagrado manifesta-se sempre como uma reahdade de ordem inteiramente 
diferente das realidades do cotidiano. São inúmeras as hierofanias. A manifestação do sagrado se dá 
num objeto qualquer, uma árvore, uma pedra ou uma pessoa, por exemplo. A hierofania revela este 
ponto llxo denominado centro e que contém o simbolismo dejundação de Cosmos, isto é, o centro do 
mundo. O ponto rixo é determinado pela materialização do sagrado. O entorno possui os cJemento~ 
necessários que eompôem as formas espaciais. A hierarquia do sagrado no espaço é subjetiva, isto é, é 
dada pela sensibilidade do crente. 

A estrutura do espaço sagrado llnplica a idéia da lepellção da hlerofama pnmordJaI quc o consag!a 
e assim transfigura"o, singulariza_o e isola-o do espaço profano (ROSENDAHL, 1994). 

A experiência do espaço sagrado se opõe à experiência do espaço profano para o homem religioso 
O primeiro tem um valor existencial para ele; é seu referencial. O profano, por sua vez, constitui-se 
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naquele espaço cm volta do espaço sagrado. A palavra profano etimologicamente implica a idéia de 
localização: o prefixo grego pro sigmficaemjrentl' de, e/ano significa templo sagrado_ Em relação ao 
espaço profano, há interdições aos objetos e coisas que estão vinculados ao sagrado, numa realidade 
diferenciada da realidade sagrada. 

O espaço sagrado e espaço profano estão sempre vinculados a um espaço social. A ordenação do 
espaço requer sua distribuição entre sagrado e profano: é o sagrado que delimita e possibilita o profa
no. Assim sendo, os dois espaços, do sagrado e do profano, estão numa relação de ideal e comum, de 
c:tcepcional e cotidiano. Essa relação é de tal natureza que a passagem de um plano para outro exige 
um sucriflcio. A palavra é derivada da expressão latina sacra(ucere. fazer sagrado e. pelo costume, 
está associada a ritos que implicam a sujeição da coisa ou pessoa a um ser superior, quc ~e encontra em 
outra esfera de grandeza. 

Como geógrafo da religião, proponho o estudo do espaço através do sagrado, desvendando sua 
ligação com a paisagem e com a linguagem eodit1eada pelo devoto em sua vivência no espaço. E acre
dito ser nos espaços sagrados de romaria que a materialização do sagrado está mais nítida, em função 
da experiência religiosa do crente, da dimensão espacial do sagrado e da percepção e consciência do 
sagrado no lugar, atrihuindo-lhe valor. 
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